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"Acharei um caminho ou abril-o-ei"

CÍtAKÀ=^ol)ral, 1 de Jnnlio de913.
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li SOSSÀ PDSIjlD I JUiwo
O nosso humilde nome anda envol-

vido em taes exploraçõea políticas qut
ora nos cumpre, mais uma vez, destaca
a nossa posição em poética, na imprens
desta terra. Sahindo em campo paradef-
fender-nos das accusações e suspeitas
qne recahem sobre nós, não queremos
porem, absolutamente, retractarnos nem
ao menos rectificar uma só palavra de
tudo que temos dito até agora.

A orientação que adoptamos no co-
meço da nossa vida jornalística, é a mes.
ma que adoptamos hoje. *

Rebeldes á orientação da política par
tidaria, temos combatido em todos o
tempos a mentira, a sophimas o erime en
proveito da verdade e dos- direitos ci
vis e politicos do cidadão.,

,. causa do povo, que nào tem un
deffensor sincero, foi essa a causa quc
nos sedusiu e que defendemos. Quando
em nossas colnmnas damos guerra ac
analfabetismo è porque sabemos qut
o analfabetismo é o peor estado de es*
era vi dão e miséria a que o povo pode
chegar. ,
Quando em nossa edição passada atacamos
o crime executado pelos manutendores da
ordem, o nosso único ficto foi deffen.
der os direitos mais sagrados que a gent,
do povo pode ter, o direito de vida.

Nada temos a ver com pohticv, nen
-tão pouco adulteramos ou exageramos o;

f;>ct>s em seu provei.o.
O que dissemos sobre esse crime e. i

lu- clara da verdade. As cores ne^ra
das sceuas que-dlscrevemos, exprimem
somente a grandes* do crime. " — ,

Até os senhores da poli ica da situaçai
não deixam de reconhecer nesse acto se 1-
vagem dos'saldados policia, a barbaridade
e acriminalidade. .. #

Todos reconhecem que isso toi um
<rine, todo? tèm auii den ro. de si
impressão desse fuzilame to baroar.
Pois bem. Nós nào atacamos a política d?
M'uacào: ataca nos aperpetração de um
crime que deixou a sociedade desolada.

Nós nào defíendemõs um partido con
trário dogoveru > : deffendenos um povo
que é espingirJsai). £' esta a nossi po-
sição na imprensa desta terra. Dmm (
que quízere n, mas não saturemos do Io
gir en que nos eólio vimos.

Ü nosso lo^ar é.acui.

(Para avcarte;ra de uma Mi lher)
^

De Maio foi aos lúcidos albores.... *
-Do Amor cedendo á desgraçada lei ^
Disseste-me: "Eu irei por onde fores."
E eu, desgraçado e louco, acreditei..

Ditoso, a gloria deste amor cantei
Enchendo a alma de illusões e flores.

—Mais, agora, destroe nossos amores
Destruindo-me os sonhos que eu sonhei.

Não sei como chama—o. Bemfazejo,
Deu-me a gosar o goso de teu boijo
E a ventura, sem par, de teu sorriso;

ü

agora perverso, agora, brutoMas _
Cruel, faz despontar por onde eu piso
Ador, a magoa, a desventura- e o lue!

Manáos
AMERICA PINTO

* •:=* liar, um verdadeiro confiicto de coraçõts,
Fala-se com insisíen:iã n'uma a'proxi-|senão um entrecho ^ue de aífeições. Saio-

mação politica dos guerreiristas com p
Silveristis quanto a politiquice regiona
o intuito é evidente:-

A destituição do D . Jonatas Ped osa
que jusüç^se lhe faça titn. se conduside
mal, mu:to mat; ma5"io,..

***

Resolvei o Tribunal da Relação um
importante caso politic >:

O «habeas-corpus* e n beneficio de go-
verno Municipal da La >rea que o gover
nador Pelrosa, por arte do Ce!. < lastro

mão, o rei sábio ju z na questvo ver-se-hia
decerto embaraçado nâo pode ido refletir
\ sua celebre sentença. Ha u is dois an-
ios um cididào c'e tione H >rac>o, ao
tbrir a s..a p )rta, pela manhã encontrou
io batene, tiritando de frio e vagindo
jm interessantismi creança doseculo
masculino.

Celibatari >, Horácio praticava o Amor
livre, e a un:ci infelicidade que lhe enno*
doava a existência era não ter a Jamenisar
as horas da extremos i icompanheira, du

Paiva, preteidia rredar Le sins atrhu rante a sua auzencia, o riso divino de um
_ 'J  „ .~~~n '\\Uf\ ¦ nwn nnn>m ítií» nan liara .minta

si ism 3111IHBO
(Ate 12. 5. 13.)

Borracha a 4.2D0. D'ahi o desanimo, i
desesoerança complíb.,Consta que diver
sos donos de seringieí,vão abandonar c
fabneo durante uns dois annos, emquantc
perdurar a especula,à.) extrangeira causa-
dora da baixa.

Snr^u com novaorienLição o «J r ia! da
Manaôs» obrdh.mte diário em que fusr
lava a penna adamantina de Miranda br
mõas O povo recebeu-o agora, friamente
augiirando-lhe um triste destino: o de en.
grossador do governo.

Telegrammas do Rio dão como fracas-
sadaa candidatura do Senador Pinheiro
Machado. A* respeito, anda de boca uma
nova combinação: Presidente Ruy—Vice
Lauro Sodré. Outros, opinam Presidente
Albuquerque Lins Vice: Oliveira Botelho.
Terceiros finalmente apontam: Lauro
Muller Rivadavia Correia, ninguém se en-

Aqiii a opposição chefiada pelo Sem
Guerreiro Antony, e os cearenses d;rigr
dos pelo Dr. Solon Pinheiro apoiarão a
chaoaque surgir da convenção civihsta,
de Agosto.

O Silverismo, e o ^edrosismo, facções
distinetas do P. R. C. accompanharão o
general dos Pampas.

filho; Deus porem, q'.ie não liga muita
importância as formalilades mat'inoni-
les, e quer unicamente a f<-»ara <-"eínte:i-l
;òes, completava a sua ventura. I minda -
o-uieassim, de premente a.iueiei rosade
rojecto de homem. Foi p >is i.\ima in

tensa alegria que o felisardo tomou-nos
braços a creancinha, e levou-a para c
aconchego maternaldaquella que 11 ecom
pleta/a a existência ce solteirão. Crea
r m-Va; ad)ptaram-n'a, e aquella exis-
tmea quc se ia tornando monótona, t
afrouxando, mah e mas se acentuou en-
laçadi agora poi aque' e doce e trabalho
so él > com que o Céo os presenteara.

E desde a camisinha eníeitada, á toca,
e ao; sapatos, tudo, era um mundo de cui-
dad s!—Enchia-lhes o dia, o presente, c
passado e o futuro da creança. Ao funde
io meall eiro luziam já as prime ras mcé'
ias que a providencia lies eisinara a
guardar, turtadas do bem estar dos dc is
oara mais tarde, pover á educação do
filho adoptivo. Foram-se n )itcs cheias de
zelos, dias replectos de cai inhos para aquel-
li que de um modo tão oiiginal lhes vie
ri enchera vida todi. Agora porem, nis-
peradamente, surge uma.mnlher a se di:
zer a mãe do petiz e accompanhada de
um advogado, a reclamal-a, dizendo-se
arrependida de o ter aban dotado e que o
fizera levada pela ne:essida'>.

Que fazer? Horácio e a comianUirc
rdu:tam entregar, nirrando de um mode
simples e com novente aquella gr inte, e
doce, e humanita ia historr.

Asuppostame, e o re aos tribunaes
Os pães adoptivos chamados pelo Juiz,'.esitam. Resolvem porem obedecer. Po*
a :io vae deixando a companheiro a vigi-

ar o fil! o. Preso, i nineaiatamn^p após o
4e >im nto da mulher com quem repar
tira a existência. A supposta mãe, chora,
blasphema, exige o comparecimento
e vae com a pilicia á procura
daquella que tam bondosa, e generosa*
.nente acolhera o 'frueto de suas entra*
nhas. Esta ao saber da resolução do juiz
em lhe extorquir o objecto dos seus cui'

Perante a justiça dí Manáos, agita-se dados, foge, levando-o para beir longe
neste momento um caso deveras singu-para iogar ignorado onde a injustiça dos

çoes. Consta, entíetanto que o governo
estadual nào se confor nando com a decr
são do poder judiciário, está disposto a
intervir á bala, naquelle municipio.

***

Foi magnificamente acolhid i pe'a im
prensa manauense a « ?de r :pi.Vicana>
de Carlos O ondim.

Ónovo chefe de po'i:ia, Dr. Gaspar
Guimarães, fez deportar para o Acre Bo
liviano 12 perigosissimos ladrões colhido
nas malhas di policia. Lanenta*?c a sort
dos pobres seringueiros diante de tão inv
portuno presente.

Estão em lucta aberta a be lem-rita %
ço.iaria Amazonense, e o Snr. Bisp D
;esmo, a quem são imputados gravas o?,
fensas á barr. Do lado daquella está a
imprens \, sern distingào de credo. Do lade
do vigário rí ã'òv da Diocese, os podere»
estiduaes re resentados por todos os seuí
ullramontanos servidores, a começar do
governador^

Pelo governo municipal foi entregui :
protectora vigilância dos alumnos do gy
nasio Amazonense, o b lio jardim •d
praça da Constituição. Esta festa echoo
como uma nota sympathica no coração da
mocidade e do povo u n geral.

lomens não a alcance.
Passaram-se cinco dias. Horácio, posto

ifinal em liberdade, sente-se duplamente
ferido. Já nào poderá rever a companheira
i o filho adoptivo. Procura, ihdaga. re*
lusca, nada!

—Aüucinado procura na morte o termr
nio de s;us dias. Mas alé a morte lhe foge!
i o homem posto fora de perigo, pelo
nedicoanda, coitado, vagueiando Manáos,
i indagar da companheiro e do filho. Ver
ladeira origianlidade.

Alguém lhe chama «fita* eu prefiro cha-
na Ia «Conflicto de af feições;»

:^4£S HELENA* GU1CHRD
£-.'. 

'•¦-¦¦ 
?E-

A «Companhia Ag u ia de
3uro.» que debuta actual-
mente no Theatro "Amaoznas", em ver-
ladeira maré de vasa nte, tem em seu e-

lenço um t}po singular de mulher.—Fi-
ma distiiicfisma ramilia portuguesa, alun-
ra do confervatorio dramm?tico de Lis-

bòa, Helena Cuichard-?ssim se chama,
Ideixou s: arrastar para o palco leysdalpor uma verdadeira vocação artistica,a

exemplo do que ha pouco se dera com
i sua icompatricia Esthsr Leitão, hoje
«Either Duva!,» filha do Dr. Leitão Eu-
sebio, actiiíl ministro da Republica Por-
tuguêsa em Roma.

Foi motivo de escândalo a entrada
dessa moça para o corpo scenico do
rheatro Replica". De familia abastada, fre-
quentardo a primeira roda da sociedade
lisboeta, Esther, rompeu com a con-
ven\ào social, e alistou-se no numero das
mulheres que iüustram o palco lusitano.

Por sua vez Helena Guichad imitou-a
e aqui está, trabalhando a sua arte, e
conquistando applausos, caminho talvez
da gloria .... Não ha muito na enfatua-
:i.i corte russa verificou-se caso idêntico.
Jueta Prosoor, fila e um conde íusso
.em diplomata, abandonou osgososca,
dta sociedade, e atirou-se a interpietrr
ypos creados pelos, melhores auetores
slavos. . .

Mts, ao contrario do que suecedeu em
ÍPoríuga!, e suecedeu eitre nós, «Prosoor»
é a:clamada entus asticamente pela funn-
lia sla a, cuelevaoseu delírio a ponto
de in er on per as suas npres ntaçõe:¦,
:om os repetidos e valorosos applausos
com qie a recebe no palco.=Hele ia Guichard, é urn pypo sym-
^athico de mulher.

Hontem, no seu camarim, ao levar-lhe
do nosso pret) beijando-lhe as mãos finas
ie mulher de sociedade, e de artistas, úló-
iemo-lhe do nosso enthusiasmo, e con-
.;itamo-i-a proseguir a sua gloriosa ron-
.Ia de arte.

***

E' provavel-que seja breve nene lança
do ao publico um jornal destinado
comabter o c ^inheiris no-» Consta que
escreverão no mesmo o Dr. Solon Pi*

heiro, H liodoro Balbi, Dr. Adriano J< r
gee outros politicos de destaque.3 

Auxiliarão este tentamem: os moçot
Sérgio Olindense. J. Goiidim AlmerincU
Silva. Paulo Eleutherio Ame.ico Pinto t
estudantes da Escola an.iiversitari.i.

AS CONQUISTAS DA SC1ENC1A

Jm aviador francez acaba de bater o
record de, aituri, eLvando-se aseis mil
ne ros.

A Estação da Torre Eiffel, do telegra-
)ho sem fio, obetee urna communica-
;ào com a de Ar:in?ton, America do
^o-h, ni dstancia dê sete mi: Kilome-

t os!
L e tn >nd m?r che !

MatuósNlU3 A. P.

$fofas
CONFLICTO DI CORAÇ )ES

TERRAS A VENDA

Ve ide-se cento e duas braças
dé boas terras de criar ne lugac.^
-Caciuba do Meio-com meia lc-1
jua de fundo para c ada lado do
riacho Ccioca. *M

A tratar á Rua do Senador
Pa ala n. 26.
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CONCUJKMO 1*13 ARTK

Qual é a melhor bandotinista de Sobral?

Nome cio votante:

*A

DWCilSD
HOMENAGEM AO BANDOLIM

A ultima apuração de nosso concurso
terá ligar no dia 14 de Junho próximo
às 8 horas da manhã. Os senhores dr, José
Plutarcho Rodrigues Lima e Bellarmino
Vianna, encarregados di verificação dos
respectivos ccapons iieí*2 dia confirirá
a prêmio «concorrente mais votada.

Pela ultima apuração verificamos que a
concorrente mais votada é a senhorita
Mariinha Pompeu com 81 votos seguiu-
do-lhea senhorita Raymundinha Aragão
com 35. .

Cada votante tem direito de dar tan-
ti. votos quantos queira á sua can-
didata, não podendo porem votar em
n?3;s de uma pessoa.

Recebemos a presente carta, que pu-
Iblicámof:

JiSn -. R^.'.a:tor d) Nortista»
Comprimentos

Começo por louvar a nobre resolu-
ção desse joven semanário, creando nas
«uas columnas um concurso entre bau-
doiinistas. Um concurso desse gênero
considero de muita importância nào
só porque é um assumpto intercssan-
tismo para um jornal, como tambem

¦ é um estimulo para as nossa* gentil
patrícias, amadoras da arte de Cario
Gomes.
Admiro talvez até com exagero a arlepn-
cipatmente essa q' nos comove e nos íevaa
perigrinações pelo paiz do sc nho e d i phau
íasia,mas devo confessar que nào o.iheço
ii mus:ca senão quando es n*o vibrar ouv.*
dos.Contudo senhor reuaenr, penso qu:
deverei ter uma candidata nesse pleito gen -
fil.'.. Escolhi-a e de hoje em diante estou
resolvo a emprehender todos os meus es •
forços para fazel-a triumphar nessa cam-
panha. Não juro peia minha palavra d;
honra em como a senhor-ta R.A. seja a
melhor bandoluiisía_dcSobn!,m.is áíÇirm •
ser ella a que nos Fest •/'¦is A-isticosdo
«¦Club dos Democratas,»pegava no bao-jo-
Hm com mais graça e que tnigia apalhe-
tacom mais habilidade.

Está levantada a candidatura, E, que o
(Nortista»vá se apromptando para publicar

o retrato da minha graciosa
/vccíite meus saudires.

candidata.

X.
Foi este o resultado da ultima ap iraçào;

Mile. Mariinha Pompeu
« Raymundinha Aragão
« Olinda Xerez
* Elisa Caldas
« Maria Xerez
« Chiquita Adeodàto
« Marion Albuquerque

Madame Glaucia ^ragão

81
35
28
16
17

1
1
1

votos

Das cinco partes do mundo

Vida social
Anniversarios

Fizeram annos:
No dia 29
—O menino Abelardo, fiiho do sns.

Francisco Hermenegildo, negociante nes-
ta cidade.

A exc. snr. d. Mariana França digna
irmã do rev. Padre França actualmen-
te no Estado do Amazonas.

=A se ihoriia Francisquinha Muniz
de Castro Iilha da e<c. snra. d. Maria
Muniz de Castro, residente em Massapê.

Hoje:
—A se viorita Raymundinha Furtado

de Mendonça, irmã do snr. Francisco
Furtado de Mendonça.
Viajantes
De Natal, capit 1 do Èffairfo do Rio

Frande do Norte, regressou .» > começo

\

desta semana o senhor coronel Vicente
Saboya de Albuquerque, sócio da firma
constructora Saboya & Albuquerque.

—De Meruoca esteve nesta cidade o
snr. Pedro Marques, negociante naquel-
la villa.

=De Fortaleza regressaram a se-
mana passada os senhores Joaquim Li-
berato de Carvalho, proprietário da "Lo-
ja Leio" è José deA!meidi Limi, geren
te da "Casa Paulista," de propriedade da
conhecida firma Arthur Lundgren & Cia.

Nascimento
O nosso amigo Bellarmino Vianna, pro-

prietario da "Loja da Chaleira," com-
municou-nos o nascimento de sua in-
teressante filhinha Rosa loccorrido nes*
ta cidade no dia 28 do corrente.

Convite
O sympathico moço José de Almeida

Lima, gerente do novo estabelecimento
commercial desta praça "Casa Paulista"
convidou-nos para assistirmos a inau-
guraçào daquelle estabelecimento, que
terá logar amanhã* ás jB horas da manhã,
á rua Senador Paula n. 29.

Cinema
Haverá hoje, no "Club dos Democra

tas" magnífica sessão cinematographica
Grêmio Sobralense
Esta importante sociedade recreativa

tem resolvido d1 ora em diante promover
uma serie de diversões intimas, deven
do começar hoje, com um "Fivé-ò-clock
-tea'' oíferecido ao bello sexo, e que está
a cargo de tres distinctos cavalheiros e,
para o qual sé nota grande interesse
e animação.

Fala se nas rodas desta sociedade que
no dia 8 do corrente haverá uma rtsoire<"
inti n;t; no dia 15 o 2o "Five-óclo:'.< tea"
la serie sob a direcção do snr. Os-

wal 1o Rangel Parente a partida mensal
a 23.

No dia 29 pomposa "soiree blancV.
Nus primeir s dias do corrente mez é es-
perad.i u na etcellente instalação de luz á
goíoüsia que dará ainda mais vida ás fes-
tas de J nho.

D'entre as festas projectadas para Julho
è tido como certo um animado "garden—
party."

Parabéns a fi4 ^roza sociedade;
Falecimento
Telegramma recebido de Fortaleza pelo

snr. Eduardo Furtado de Mendonça, com*
munica haver fallecido na cidade de igua*
tú o snr. Antonio JAbilio Filgueiras nc*
gocante naquella cidade e cunhado da*
quelie cavalheiro.' 

Envi imos os n ss s pêsames á familia
do fallecido.

LEIAM
POS FERRUGINOSOS

DK MOT 1XA JUNIOíÈ

Em Parma Roma, uma mulher do çovo
estando sòsinha em casa com um filhinho
jainda de collo, teve necessidade de sair
urgentemente, deixando a creança a dor-
mir num berço.

Regressando uma hora depois, a pobre
foi encontrar o filhinho agonisante por-
que durante a sua ausência, um rato,
atrahido ao que parece pelo cheiro do
leite, entrou no berço e roeo o nariz os
olhos e grande parte de uma face da cre-
anca.

A ultima belleza em bengalas recebeu
a «Loja Leão.»

O explorador no: ueguez, Amundset: es-
creveu ao ministro da guerra, Sr. Garri-
son, acceitando o convite que este lhe fez
ha tempos para atravessar, a bordo do seu
navio «Fram,» o canal do Panamá no oi*-
tomno próximo. O capitão Amundsen,de-
clarando-se muito satisfeito com esse con-
v te, diz que, no caso do canal nao ficar
prompto até essa data, esperará de bom
grado pela conclusão das obras para ser o
primeiro a atravessar o canal.

Phantazia fio de seda, cambraia borda*
da recebeu a iLoja Leão.»

O navio-escola «Benjamin Constant»
tocará, nâo sò nos portos já ànnunciados,
como tambem irá à Allemanha e á penin--
sola escandinava.

Aquelle vaso de guerra suspenderá fer-
ro nestes dias nào havendo ordem
contraria

respondente aos mezes de Agosto a De-
zembro do anno passado.Tosse? Bromil

Do nosso correspondente de Manáos
íecebemoso seguinte aviso :—<A bor-
racha subio alguma couza. As ultimas co*
tações sào de 4.600 por kilogramma.»

Chinellas de trança, artigo novidade
1$500 pár, na «Loja Leão.>
Rouquidão? Broin"

O aviador Lucier Dencaren tem realisa-
do bellissimos vôos em Belém, com o seu
aeroplano.

No ultimo passeio aéreo aquelle des-
timido aviador conseguiu elevasse cerca
de 1.500 metros acima da bahia do mara-
jó.

Chapéus de palha e massa artigos fi-
nissimos na «Loja Leão.»

Soflreis <le ulceras syplii*
liticas *?

Tomai o mais efficase depu-
raíivo o—ELIXIR DE) MU-
RUJRE' CALDAS.

CANTIGA 
"SERTANEJA

Com a musica que melhor con-
venha

PAULO AFFONSO, 27=Reina
neste municipio grande enthusias-
mo pela candidatura do general Pi-
nheiro Machado. Saudações.=José
Malta, lsidro Malta, Malta Filho,
José Augusto, João Vieira, José Vi-
eira, João Malta, Pedro Malta, Esta-
nislàu Pinheiro, Benedicto Ma.lta

Coqueluc It e •? Uromil

Em vista da noticia publicada lio Jor-
nal do Brasil de 1 d' este,' de que o chefe
de policia Dr. Behsario Tavora, declarara
ter o gorverno resolvido absolutamente nào
persegui r o Jogo, reporters e redactores
da «Noite» colkutaram uma roleta e fichas
no lorgo da Carioca, convidando o povo
para Jogar a vontade.

Essa espirituosa idéia ' prodtisio grandt
successo «A Noite tem sido um terrivel <ca
brion» do governo federal fazendo-o ca-
hir no ridículo, com as «fitas» que lhe faz
engolir.

Asma? Bromil
O snr. José Edesio Carneiro, agente em

Massapè da sociedade mutua «Economi-
sadora Paulista» de São Paulo, offereceu-
nos um boletim daquella sociedade cor-

***
Quando Alagoas se exalta
h' só pr'a fazê figura
A' frente Penedo salta
E o Pila, firme, assegura
Que a cotação vae bem alta «,
Da grande candidatura.
Paulo Affonso então procura
Sabe da coisa que falta;
Offerece gente segura,
Põe na frente toda a malta,
Gente bôa, da mais pura,
Gente que quando se exalta
Bate, quebra, corta fura;
Na frente do jogo salta
E nào faz feia figura;
Que tarda, mais nunca falta,
Que enxerga na noite escura,
E assigna na assignatura:
Malta, Malta, Malta, Malta.

D'«A Epoe'ia»

Illmo. pharmacentico Mottajunior.
«Segundo as instrucções que o amigo

teve a fineza de dar-me a rej">e'to de seus
j^rparados Dochmicida e ès 'ereugino:
sos, mandei compral-os no Rio, na droga-
ria Silva Gomes.

Logo que este me chegaram ás mãos,
applique -os em meu fiiho, conforme as
instruções que davam-me as competente;
bulas.

Agora confesso-lhe que nào ha me-
dicamento tào seguro para curar-se tào
rapidamente a Opilaçào como o (Cangua-
ry). Então como vermi -fugo é excellente.
Muito reconhecido, offereço-lhe os meus
prestimos como amigo.
Minas. S. hão d'E'-Rei, 2 Outubro de 1903:
Cândido Alves M. Pire.

m

Medicamenío certo e seguro para
a dyspepisiaa diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, palpitações, pe-(*
sono estômago, asias, menstrua-
,òes difíceis, flores brancas e ane-

mia
DEPOSITO

No Rio, Slva Gomes, & Comp.
rua de S. Pedro n. 40 e J. M. Pa

:hcco, rua dos Andrades, n. 95 em
S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e BrauMo & Comp. rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
i*a Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar

ísiipi m
Cdifaln. iú

O Cidadão Manoel Arthur da Frota, Pre-¦ sidente da Câmara Municipal de Sobral,
por eleiçào legal, etc.

Em rectificaçào ao Edital n°. 39 de 19
jde Maio Publicado nfO Rebate" de 24 de

pMaio do corre n t e anno e de con-
ú formidade com o que dispõe o art.>j35 da Lei n° 397 de 25 de Setembro
Üde 1897, faz publico que, em sessào
mia Câmara Municipal, hoje reali-
íjsada, foram eleitos na fróma da Lei, osis, n. 5; no Pará, Cezar ban. $®i Presidentes e Mèsarios que têm de ser-tos 8t Comp, ruaSanto Amorno j|jgjvir na eleiçào de 8 de (unho proxjmo«Ipara 2". Vice=Presidente do Estado e
ium Deputado á Assembléa Legislativa.Pro

pj|!cedida eleição , verificou-se o resultadobuco- É|!seguinte:
?_.„ ..,^^r_,___, -ç«^j Ia Secção—Presidente—Antonio Eneas
S^f^^SfÜü^iPerreira Mendes Mèsarios: Eustachio,

25; em Manaus, na drogaria Frei'
tas. rua Mirquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernam*

*v/

w^^rJwvt^.**

Cavalcante* José Prisco Linhares Lima
isau Mendes de Vasconceilos e Joaquim\ffonso Ferreira da Ponte-

2l Secção=Preside ite José Nicolau Fer-
eira Cavalcante—Mèsarios :Antonio Agui-

ar Filho, Antonio Irapuan Mendes, Francis-
co Thomaz da Frota e Bellarmino de
Souza Vianna.

3* Secçào=Presidente—Manoel Felizar
lo Pereira Mendes—Mèsarios : Domingos
Linhares Lima, Raymundo Donizetti Gon*
dim, Eneas Rodrigues de Albuquerque e
Antonio Carneiro de Araújo Sobrinho.
4a Secçào—Presidente—AI ipio Severi-
no Duarte Mèsarios: =José Piragibe Men-
.les, Dr. Francisco Juvencio de
Andrade, Diogo Gomes Parente e |osé-
Carneiro da Fonseca. 5a secção=Preside í
te Henrique Rodrigues de Albuquerque
Mèsarios—Josè Avellino Fontelles, Vicior
de Paula Pessoa, Antônio José Cysne e
José Maria de Vasconceilos. 6a secçào=
Presidente—José Lonrenço Vianna=Me-
sarios: Luiz Gonzaga Cavalcante, Antonio
Quariguazy da Frota e joão Porphirio
Carneiro. 7' Secçào = Presidente — JoãoGutembergiMendes—José Ananias Cys ie,
Joaquim Aristides de Albuquerque, Joa-
quim Liberato de Carvalho é Virgílio R >
drigues Pinto. 8a Secção — Presidente =
Francisco Epaminondas Pereira Mendes -
Mèsarios: Antonio Albertino de Souza PS-
reira, Norbeto Gomes da Frota, Frederico
Ferreira da Ponte e Raymundo Nonato
da Rocha.=Convida pois os Senr. Presi.
dentes e Mèsarios a comparecerem nas
sedes de suas respectivas secções ás 1)
horas do dia, afim de serem iniciados òs
trabalhos da alludida eleiçào.

E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou publicar o presente pelaImprensa e affixar nos logares de cos*
tume.

Câmara Municipal de Sobra?, em 29 de
Maio de 1913.

O Presidente ca Câmara
Manoel Arthur dn Frota

LEGÍVEL

r
^*»«~—^.....-

¦ u

3
/;-s.

I

¦- 
**;- %,-

l
Ir ,

j^'

Ir

I

f

wemampmMmum ». wn' in twx*-mw*mp. rs^w^s^jprr. | .-. •¦"'u^"- 'ip^^tg VM K¥*»«w?-™w!ísr —MB



: V

)•,-

• .- ...'*'.

\-y

%¦

¦tí*

Colossalinauguração
AMANHA TERÁ LUGAR A l N A U G U R AÇ A O DA

<<JASA PAULISTA,» SITA A RUA SENADOR PAULA, N.
29 N'ESTA CIDADE.

SERÁ O UNICO ESTABELECIMENTO QUE VAI OF-
PERECER AOS HABITANTES DE TO DA ZONA
GKANDES VANTAGENS, NAS SUAS VENDAS DEVIDO
AO RESUMIDO PREÇO DOS SEUS APERFEIÇOADOS
TECIDOS.

VISITAI O NOVO ESTABELECIMENTO PARA A PER-
FEI TA CERTESA DÒ QUE É BOM E BARATO.

Mi i wurapp
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£/;#/r tfe Caruãhübae Sucupira Composto

@udfr ^fflfàüj, ^cumaJti&nfi, ScdicUé, Sfcu&tá, ftwwwM, (SUe^Mcmo
tXlJ\MFÍRMA= ANTÔNIO J. R\B:LLO-PARAM YBA DO NQRTE

Agente em Soral»Vicente Adeodatu Carneiro
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Jgnacio Xavier § <?.
MJA MH mu

ENDEREÇO TELECRAPHICO=XAVlER
ARMAZÉM DE FAZENDAS MIUDEZAS E ESTIVAS

Comprim todos os gêneros Ue exportação, espechlmnaíe Pelíes,
Cera de carnahúba,Algodão, Sola e Borracha. .

CASA PAULISTA
Por t )do correr do presente me: será igniugurado n'esta pittoresc.a cidade de Sobafl

e^ande estabelecimento commerciai de fa-endas á retalho, da firma

A1TIUE LVIBI&II ft 6.
Os habitantes desta cidade e de toda zona circumvisinha irão encontrar por preços

incontéstavelmente baratos os mais 1;idos e aperfeiçoados tecidos, e ídusivos-•
da "Companhia de tecidos Paulista de Pernambuco," os quaes serão vendidos na

"Casa Paulista"
nuio:» que"reccbe directainente os productos rte hxwh Iíi-

Imícük «s melhores do NORTE DOPAIZ
Quer em retalho, como em grosso, garantimos ai consumidor umexito se-

guio na acquisição dos tecidos e uma reducção absoluta de preços, os quaes não terão
COMPETIDORES ]

O novo estabelecimento está situado numa casa confortável
HtJA SENADOR JPUIvA IV. SSO.

Bre/emente annunciaremos os preços dos nossos tecidos, os quaes serão duma mo-
dicidade admirável, e estarão a) alci.ice de tolos.'-;"' EU IBIVE, pnbtpodÉdua

Casa Paulista
CEARÃ-OSBRAL

ATTENÇÃO

Trenas;de5a20mtrs. na (Loja da Chaleira
Esquadro superiores para artista «
Sortimento em culteiarias ' «
Superiores facòes de "Collins" «
Superiores foices de aço puro 2:000 a 2:500
Catms de campanha desmontaveis «
Ternos de medidas para seccos »
Baldes de zinco p* todo serviço a2:00C »
1 Par de estribos superiores por 1:000»
Balas de aço para revolver Mauzer, >
Verniz a pincel para madeira »
Relógios de parede, chalet »
Bolças para viagem *
Manda-se amostras a domicilio »
Colchete de pressão 60 reis a dúzia ?
Colheres alumínio pa café 2:000 dúzia»
Sabonete Mo rea Leão 800 rs. dúzia »
Granjas de alumínio 300 r?. dúzia i
Dúzia de Collarinhos, fechados 8:000»
Escovas para bigode muito chie. 1300, uma
Cigarreirasn.eíaí.ultimanovida le 3500 uma
Machinas para cort rcebello superior
10:000 uma »
Chicaras deporcelana para chá e café;»
Dúzia de punhos fechado; 14:000 rs.»
Bules de louça pó pedra a 1:31)0 »
Bacios •> *.
Sortimento e.n louça.esmaüida >
Sortirce itVjé iiciãniiriés p*cm.linheiros»

SOBRAL
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CIRURGIÃO DENTISTA

I k l PiÉáo L k:
í

% Dá expediente no seu cons ú- £
•f torio cirurgico-dentario á rua d-\ £'4 Aur.)ra, das 8 horas da manhã -j;

1 ás 4 da tarde. |

APAS, de borracha, artigo fino,
leve, impermiavel; e modelo ele-
gante, hygienico, desafia o maior
pampeiro dágua. Verdadeiro iso-
lante, recebeu peio ulíimo vapor
Joaquim Liberato, proprietário da
Loja Leão, à praça do ¦ mercado,
visinho ao Telegrapho Nacional

TERRAS A VENDA
Ven:le-se duas posse de terra con uma

casa de taipa e demais bem feitorias, so-
bre a serra Meruoca e mais 171 braças
de terras de crear no logar denominado
As Almas, fazenda Fidelies no município
de S. Francisco de Uburetama atntor
co.n Dominges Linhares, rua d'Aurora.
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Cura da Opilação
¦¦." AMA1ILLAI CAIIIAKT 

'".
EM VINTE DIAS, PELO

20CJCMJÇJT>*4
DE- MITT.A JÜN10B

p C -1 fc

V. I I :

Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene Federal.
,\N. B.=E' falso o Medicamenjlo que não trouxer o «fac-símile»

da firma do auctor ao lado de cada latinha.
DEPOSITO

No Rio de Janeiro, Silva Gomes & Cia., rua S. Pedro 40 e J. M. Pacheco
Á&a dos Andrades, 95; em S. Paulo, Baruel & C. e Braulio & C, rua S. Bento, 43

C. rua Bahia, Drogaria America, rua das princezas, n. 5; no Pará, Cezar Santos &
Rua; S. Antônio, 25: em Manaus Drogaria Freitas, rua Marquez de Santa Cruz

!CJié22 23. e nas drogarias de Pernambuco.

- ;í s isfíi fr
ot obBÍ

iciíf.í;sSNORTISTA
CzM

fj,Encarrega-se de qualquer trabalho typographico como: im-
¦prsnessfto de jornal, cartas circulares, cartões de visita, memo-

randuns envelopes, rótulos, facturas, recibos, folhetos, &.

E Of 10 FÁCIL DE GOMBÃTEL-OS

Quantas 
senhoras, na ex. cnção de seus labores domésticos,

'nào se >tnu ni i e súbito atacadas de cançasso, dores
nas ca tira•«. nas ptrnfis, n;-.s costas, dòr de cabeça, ton-
turas, caairo,, perurk-.çõ s da vh&o. sem que possam
atinar cOm a ori .em dos males que as acabrimliam.

B sem causa apparente que justifique tão grandes in-
comitiodos, os attnbucm lo^o a íaJigas physicas ou a
excessos de trabalho.

pfe anio, e<n geral, tudo provem de perturbações geni-
! taes e é pru.cipi mente a edade critica com seu cor ejo de

doe ças incuhad.is ou tiiajiitestas que as determina, por si
só ou compila Ja com o arthrixismo.

A Saude da «Mulher é um-remédio muito efficaz não só

para as enfeimidades da edade criiica como também para
certas manifestações arthrihcas.

ASaudedaMu-
lher combate as
suspensôcs.í.ores
bra cas, eoliras
utennas, hemor-
ha;4;as,irrey.ulaii-
daües menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do paia uso inter-
no e sua dose c de
2 a tres colheres
de s'-pa por dia.

ASaude da Mu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

Laboratório Daudt & Lasunilia, Rio
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